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Fabricante :

José Baptista Duarte BENZOCREOL**
Catxn Postal. 1002

. Avenida SÜo JoÂo, 2

Sobrado

S. PAUbO

O PREPARADO VETERINÁRIO

DO CRIADOR INTELLIGENTE.

NÃO E' TOXICO!
NÃO E' CORROSIVOI

ESPEÈIFICO USADO NAS
MOLÉSTIAS dos ANTMAES
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REVISTA DOS CRIADORES

Este mensario, como orgam da Federação
Paulista dos Criadores de Bovinos, é de
dicada aos socios que, de accôrdo
com o Estatuto, recebel-a-âo Independente
de assignatura.

Para os não socios, está á disposição a
lista de assignaturas, segundo os preços
abaixo, em nossa F.edacção — RUA SE
NADOR FEIJC, 4, S." - Andar, para on

de os Interessados podem dirigir-se, por
carta ou pessoalmente.

Assignaturas

Por 1 anno .
Por G mezes .
Numero avulso .
Numero atrazado

20$000
12$000

2S000
2?500

•í >" í

1 "r
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REVISTA DOS CRIADORES
Mensario da Federação Paulista dos Criadores de Bovinos

REDaCÇÃO: rua senador FEIJÓ, 4 - 3.o Andar — SÃO PAULO

Anno III
f DR. A. AUGUSTO BRANDÃOREDACTORES : j SALVIO DE AZEVEDO N. 32

São Paulo, Fevereiro de 1933

* \ •

\

São Paulo, 7 de Fevereiro de 1933

Presado Consocio

Eleitos â 17 de Janeiro p. passado, para di

rigir os destinos desta Federação no trienio de 1933 a

1935, enviamos ao nosso presado amigo e consocio os v

nossos agradecimentos e saudações.

No interesse da classe que representamos ha

vemos de nos esforçar para promover maior desenvolvi- '•

mento e melhor aperfeiçoamento de nossa industria pe

cuária e commercio dos seus productos. Sentir-nos-hemos

profundamente honrados e confortados com a vossa pres-

timosa collaboração.

Com as nossas homenagens respeitosas, as nos

sas expressões de elevada consideração e distincto apreço

PELA DIRECTORIA

a) Samuel T^iheiro
PRESIDENTE

• .V . 'i' . •

•V/.'
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NOVA DIRECTORIA

DA

I FEDERAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
1933 a 1935

DIRECTORIA

Dr. Samuel Ribeiro
A. J. Byington
Dr. João Baptista Alello Peixoto
Dr. Vicente Giaccaglini
Elizeu Teixeira de Camargo
Tliiago Masagão

Presidente
Vice-Presidente

1.° Secretario

2.° Secretario
1.° Thesoureiro
2.° Thesoureiro

Ú>P

CONSELHO CONSULTIVO

Dr. Carlos J. Botelho
Alfredo Vaz Cerquinho
Dr. José Cassio de Macedo Soares
Dr. Luiz Rodolpho Miranda
Dr. Arnaldo de Camargo
Dr. Thedoro Quartim Barbosa
Oswaldo Reis Magalhães
Cláudio de Carvalho
José C. Moraes

n
m.

hK:-"

I"
mi •

/;;•

SUPPLENTE S

Dr. Raul de Almeida Prado
Dr. Paiva Ramos
Dr. Joaquim Álvaro Pereira Leite
Dr. Adhemar de Souza Queiroz
Raul de Carvalho

Paulo de Souza

•(1
' li

ííerente technico

|>r. Virgílio Pennâ
.MEDICO - VETERINÁRIO

Dr. Antonio Augusto Brandão

"yjiiiL I
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Assembléa Geral Ordinária

No dia 17 de Janeiro p. passado realisou-

se a Assembléa Geral Ordinária convocada

para os fins da leitura do Relatório e apre
sentação de contas da Directoria, durante o

exercicio findo de 1932 e para eleição e posse

de nova Directoria, membros do Conselho

Consultivo e Supplentes.

Esta reunião muito concorrida teve seus

trabalhos abrilhantados com^a presença de

numerosos associados que no meio do maior
enthusiasmo assistiram á leitura do Relatório

apresentado pela Directoria que ora finda o
seu mandato e processando-se em seguida á
eleição da nova Directoria que logo após a
eleita foi empossada.

Em paginas desta "Revista" fazemos a
transcripção da acta referente a esta Assem
bléa bem como a publicação dos nomes dos
novos dirigentes desta Sociedade.

Acta da Assembléa Geral Ordinária, realisada
aos dezesete de Janeiro do anno de mil nove

centos e trinta e tres, em segunda convocação

Aos dezesete dias do mez de Janeiro de mil
novecentos e trinta e tres, ás 16 horas, na sede
da Federação Paulista de Criadores de Bovinos,
á rua Senador Feijó, 4, 3.° andar, presentes os
associados inscriptos a fls. 17 do livro de pre
sença, foi por proposta do associado sr. Alfredo
Vaz Cerquinho acclamado presidente da assemblea
o sr. dr. Cândido de Souza Campos que convidou
para secretários os srs. Drs. Arnaldo de Camargo
e Antonio Augusto Brandão. Constituída a
mesa o sr. presidente declarou ser a presente
reunião pela segunda vez especialmente convQ-
cada, conforme edital publicado no "Estado de
S. Paulo" para os socios tomarem conhecimento
do relatório das contas ,e dos actos administra
tivos referente ao exercido de 1932 e ainda para

se proceder á eleição da nova directoria, membros
do conselho consultivo e seus supplentes para o
triennio de Janeiro do corrente anno a Dezem
bro de mil novecentos e trinta e cinco. Em se
guida foi o sr. secretario convidado a proceder
a leitura do expediente da Sociedade que consta-

, va de varias procurações outorgadas por associa
dos aos Drs. Virgílio Penna e José Corrêa Borges,
com poderes amplos para votarem por elles na
eleição da nova directoria. Procedida a leitura

declarou em seguida o sr. presidente achar-se
sobre a mesa o relatório de contas do exercido

de mil novecentos e trinta e dois cuja leitura
parcial ou integral queria submetter ao juízo
da assembléa por se tratar de documento longo.
Foi a assembléa de parecer que fosse lida integral
mente apenas a parte referente á situação fi
nanceira da Sociedade, podendo o sr. secretario
referir-se aos demais capítulos resumidamente,
porquanto o relatório seria posteriormente pu
blicado na integra na "Redsta dos Criadores".
Pelo sr. secretario foi então procedida a leitura
do mesmo. Esta terminada, poz o sr. presidente
o relatório em discussão j ninguém pedindo a
palavra poz em seguida em votação, tendo sido
unanimemente approvados todos os documentos.
Convidou em seguida ao sr. secretario para pro
ceder a leitura do edital de convocação de asso
ciados para a eleição da directoria, conselho con
sultivo e supplentes, que em seguida devia se
realisar. Procedida a leitura, foi pelo sr. presi
dente suspensa a sessão por alguns minutos
para preparo da eleição. Reaberta a sessão o
sr. secretario da mesa fez a chamada dos socios
presentes, que depositaram numa urna adrede
preparada os seus votos em escrutínio secreto.
Encerrada a votação verificou-se o seguinte re
sultado : pára presidente, Dr. Samuel Ribeiro,
com vinte e cinco votos ; para vice-presidente, o
sr. A. J. Byington, com vinte e cinco votos ; para
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primeiro secretario o Dr. João Baptista Mello
Peixoto, com vinte e seis votos ; para 2." o sr.
dr. Vicente Giaccaglini, com vinte e cinco votos ;
para 1." thesoureiro o sr. Elizeu Teixeira de Ca
margo com vinte e cinco votos; para 2." thesou
reiro o sr. Thiago Masagão, com vinte e cinco
votos ; para membros do conselho consultivo
foram eleitos os srs. : Dr. Carlos J. Botelho,
Alfredo Vaz Cerquinho, Dr. Jòsé Cassio de Mace
do Soares, Dr. Luiz Rodolpho Miranda, Arnaldo
de Camargo, Dr. Theodoro Quartim Barbosa,
Oswaldo Magalhães, Cláudio de Carvalho, cada
um com vinte e seis votos. Para supplentes os

srs. : Dr. Adhemar de Souza Queiroz, Dr. Raul
de Almeida Prado, Dr. Paiva Ramos, Dr. Joaquim
Álvaro Pereira Leite, Raul de Carvalho e Paulo
de Souza, o primeiro com vinte e cinco votos e
os demais com vinte e seis. Apurada, verificada
a votação foi proclamada a seguinte directoria :
presidente, Dr. Samuel Ribeiro ; vice-presidente,
A. J. Byington ; primeiro secretario, Dr. João
Baptista Mello Peixoto ; segundo secretario, Dr.
Vicente Giaccaglini ; primeiro thesoureiro, Sr.
Elizeu Teixeira de Camargo ; segundo thesourei
ro, sr. Thiago Masagão. Pediu em seguida a
palavra o sr. Alfredo V. Cerquinho que propoz
fosse consignado em acta um voto de profundo
pesar e saudade ao extincto consocio Cel. Luper-

í-,'/f

(Retificando)

Vista Geral da Granja São

Carlos, modelar estabeleci
mento farnecedor de excel-

lentc leite infantil, em São

Paulo. Proprietário dr. Au

gusto Macedo Costa.

percio de Camargo, membro da Directoria pas
sada. Logo em seguida foi, sob palmas, empos
sada a directoria recem-eleita. Tomou então

a palavra o Dr. Samuel Ribeiro que em breve

discurso justificou a razão de sua eleição, atri-
vuindo-a mais aos amigos dedicados cjue conta
na sociedade, pois não passa no momento de um
amador enthusiasta da criação. Espera, entre
tanto, amparado pelós companheiros tudo fazer
em prol do desenvolvimento da Sociedade cuja
finalidade exaltou. Pediu em seguida a palavra
o sr. Dr. Vicente Giaccaglini, que em palavras
encomiasticas fez salientar aos consocios os bel-

los resultados alcançados pela directoria passada,
pedindo que em acta fosse constado um voto
de louvor á mesma. Em seguida foi a mesa au-
torisada pela asserabléa a lavrar e assignar a
acta da presente reunião.

O sr. presidente agradecendo a presença dos
presentes declarou em seguida encerrada à ses
são e eu primeiro secretario lavrei a presente

acta que vae assignada pela mesa. — São Paulo,
dezesete de Janeiro de anno de mil novecentos
e trinta e tres.

(aa) Cândido de Souza Campos.
Arnaldo de Camargo.
Antonio Augusto Brandão.

'mm

f
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FEDERAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE BOVINOS

Relatório e Contas de 1933
{Apresentados pela Dlrectoria á assembléa de 17 de Janeiro de 1933)

Conforme determina o artigo 16, letra
H, dos nossos estatutos, vimos relatar os
trabalhos executados por esta Federação no
decurso do anno de 1932 e prestar contas
da nossa gestão, correspondente a esse pe
ríodo.

Expediente

Foi activa e intensa a correspondência
trocada no decurso do anno de 1932, o que
se deduz dos seguintes números :

ENVIADA

Cartas 1.346
Circulares .... 300
Officios \2
Telegrammas . . ^

Total .

RECEBIDA

Cartas, v . .

Circulares.. .

Officios . ...

Telegrammas

Total .

1.663

787

30

11

833

O texto de todo esse volume de cories-
pondencia é quãsi um só e consiste piinci-
palmente, em attender os interesses dos so-
cios nos seus pedidos de informações e con
sultas.

kt'Vfi í ?ni ,iii u

Revistas, publicações e catálogos

Com toda regularidade a Federação vem
recebendo revistas, boletins mensaes, publi
cações e catálogos referentes a industria pas
toril. Entre essas encontram-se as melhores

publicadas no exterior e no paiz sobre as-
sumptos pastoris, leite, lacticionios, carne e
veterinária, constituindo isso um manancial
valioso de informações para os criadores que
aos poucos, vão procurando alliar aos seus

conhecimentos práticos, os preciosos ensi
namentos da technica moderna de criação.

Bibliotheca

Mesmo em inicio já dispomos de uns
100 volumes sobre assumptos attinentes á
pecuaria e aos seus ramos. Com mais folga
é indispensável que a Sociedade, aos poucos
vá adquirindo o que de melhor, de mais pra
tico e util existe em livros, de niodo a satis
fazer as necessidades varias dos seus asso
ciados. Não está longe o tempo em que os
nossos criadores se verão na contingência
de consultar mais a miúdo os livros e as re
vistas mais modernas.

'Revista dos Criadores"

A '"Revista dos Criadores" é õ orgam
de publicidade da classe, atravez da qual
falam o criador, o veterinário, o zootechnis-
ta e todos cuja profissão e interesses se di
rigem pela mesma finalidade. Ella vem cum-
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prindo a sua missão, levando aos criadores,
no meio rural, as informações precisas e os
ensinamentos úteis c necessários, concorrer-
do para que possam converter seus campos

em centros industriaes productivos e con
quistar mais adeptos para o trabalho pasto
ril. Muito nos esforçamos para que o esty-
lo seja singelo, agradavel e preciso, de modo
a ser lida e comprehendida por todos.

Melhoral-a é sempre o nosso intuito,

sem entretanto, tornal-a pesada aos cofres
desta Federação e é com satisfacção que re
gistramos na sua conta um saldo credor.

Contribuição valiosa prestarão os cria
dores com suas collaborações. E' preciso que
eUes se habituem a isso, pois que, assumptos

não lhes faltam, basta-lhes a pratica, que
não resta a duvida será sempre a base es
sencial dos trabalhos agro-pastoris. Hoje

quasi todos os Estados a recebem e dahi a
efficiencia dos seus annuncios, principalmen

te quando permanentes. O annuncio é bem
uma recommendação, um convite, um bi
lhete de lembrança que os interessados re
cebem, guardam e delles se utilisam na pri
meira opportunidade. Quem não annun-i
cia não é lembrado.

Fornecimento de vaccinas, soros e medi

camentos de uso veterinário

Augmentou consideravelmente o nosso
fornecimento de vaccinas e sôros", o que fa-

ENGRADADOS *'RUTH**

A nltima palavra em engradados des-
montaveis para o transporte de aves,
hortaliças, fructas, cabritos, etc., etc.

Economia na duração e nos fretes
nulos de retorno.

BREVEMENtE EM TODAS
AS CASAS Df, gENERO.

zemos indistinctamente aos criadores asso

ciados ou não. O numero de doses enviadas

attinge e.ste anno á .32749 ; a propaganda e
a presteza, com que são feitas as remessas,
deve-se esse augmento considerável.

Um pedido do interior, feito por telc-
phone, tclegramma ou carta é attendido pelo
primeiro correio e dahi a garantia do cilador
em poder acudir o seu rebanho prompta-
mente, ás vezes victima da manifestação
brusca de uma enfermidade. Ninguém mais
competente do que o criador para dizer das
vantagens de um serviço expedito ; si para
obtel-o, ga.sta alguns mil réis mais, também
com a prompta assistência deixará de per
der alguns contos de réis.

E' uma necessidade darmos maior am

plitude á pratica da vaccinação systematica
dos rebanhos e ninguém cooperará melhor
que esta Federação que dispondo de um pro
fissional'idoneo, poderá controlar os produ-
ctos á venda, indical-os conforme o caso e
seleccional-os pela .sua real efficacia. De um
serviço consciencioso, feito com bôa von
tade, com dedicação e competência virá a
confiança, e o estreitamenro das relações
entre os criadores e a Sociedade. Mesmo
sob o aspecto econômico essa assistência é
ainda utilissima ao criador, que adquirindo
os productos por intermédio desta Federa
ção o fará com vantagens nos preços.

Assistência tecRnica e divulgação

A organisação da Sociedade differe das
suas congeneres existentes do paiz. A sua
Directoria conta com um corpo de profis-
sionaes technicos familiarisados com todos

os ramos da industria pastoril. Dahi o acer
to com que a Directoria e technicos orien
tam os diversos trabalhos da Sociedade e

assim com grande proveito para a collectivi-
dade vae sendo executado fielmente o pro-
gramma constante dos seus estatutos.



As vaccas Holstein-Americjanas
da Fazenda ^^Itühyè"
i>E A. J. BYINGTON

I^ERÚS

JE- SMO PMUCO

SÃO as maiores productoras de leite.
SAO as que melhor se alimentam.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque
o seu rendimento de leite e grande portanto
economico.

O yehcíYlJlO é composto, na totalidade de touros e
vaccas inportados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os ^UTTOtCS são vendidos a vista da producção das
mães e a vista dos pedigree.

bctstct cónhecer o pedigree e examinar o garro-
te, o criador precisa conhecer ainda a producção dos
seus ascendentes.

SÓ V C YL ci C garrotes de pedigree, registrados no Herd-
Book da Federação dos Criadores.

I nj o r m a ç õ e s com a :

FEDERAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

SÃO PAULO
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Nenhum çó consulente, por carta ou

pessoalmente, deixou de ser attendido prom-
ptamente e quahdo ainda sc torna necessá
rio, o technico ge dirige á propriedade do
associado, para este ou para aquelle fim,
ou o que é mais commum, para prestar as
sistência veterinária. O facto é que o inte
ressado transpondo ás portas da Federação,
recebe a assistência, sahe servido e satis
feito.

Não é demais repetirmos aqui que re
conhecemos ser pesada para o criador a
ida do veterinário ás fazendas ; importa para
o criador em dcspezas de viagem e nas diá
rias á razão de 50$000. Mesmo assim, não
são poucas as occasiões em que o veterinário
SC vê accumulado de chamados. Este, di-
Wilisente e correcto nos seus deveres profis-

^ fflda vez mais credor da con-

derêção «du.ir despeaas a cargo do cria-
1 o que augmente o numero de associa-

T'' diio poderão os criadores. concluir, que
to maior for o numero de associados,quan o g maiores benefícios usu-

maiores estamos ainda muito aquém
fruirão.

15
ntidade de AZO TO exportado an-

E' a quan paulista somente pela
nualmc»^ __ j,gponha esta perda adubandocultura do ca ^

SALITRE DO CHILE
_i /-» mais. effícientp r\• coluvel, o mais, efficiente, o maisO mais so adubos AZOTADOS.

antiso ^
^ r\WT TrriÂ nÃr\ mn

T tnrtnações com a DELEGAÇÃO TE-címCA DO SALITRE DO CHILE.
íCavier de Toledo, 8-A (Ap. 6)Rua - (Palacete Aranha)

postei, 2873 - S. PAuro

da organisação que julgamos precisar os cria
dores, de modo a attender interesses novos
que os proprios trabalhos na sua evolução
vão ci-iando. Raro é o dia em que por carta
ou pessoalmente, a Federação attcndc a me
nos de 6 criadores.

Compra e venda <le reproduel<»res

A procura de reproductorcs das raças
leiteiras foi intensa, bem maior que nos an-
nos anteriores. Se em 1931 foram adquiri
dos cerca de 250 reproductorcs, indicados
alguns e comprados outros, por intermédio
desta Federação, cm 1932 essas cifras uj-
trapassaram a casa dos 600.

Também o numero de requisições com

50 % de abatimento para o transporte de
reproductorcs nas estradas, solicitados por
esta Sociedade para os interessados foi ele-
vadissimo. O facto demonstra maior iu-

-teresse pela criação das raças leiteiras entre
nós, e não fôra os entraves da crise econômi
ca que atravessamos, não fôra a situação de
plorável do commercio de leite nesta Capi
tal, o interesso tomaria outro vulto e os pre
ços, principalmente para os machos puro
sangue, seriam bem mais animadores.

A Federação mantém um serviço per
manente de compra e venda de reproductorcs
para os seus associados, procurando facilitar
o mais possivel esse intercâmbio entre os
criadores associados que naturalmente te
rão sempre pereferencia. E'-nos agradavel re
latar as exigências dos compradores pelo re
gistro dos anirnaes nos Herd^-Boocks da Fe
deração. Alguns criadores, mesmo diante dos
especimens que muito lhes agradana pelas
apparencia, desistem de qualquer negocio
desde que os mesmos não tenham o seu cer
tificado de registro.

E' atravez da Revista dos Criadores",
que vamos promovendo a aproximação dos
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A EQUITATIVA
SOCIEDADE MUTUA

DE SEGUROS DE VIDA

a sua Enliade
vida serd curta?

Directoria ;

DR. RAUL UER>rANDES

12X - EMBAIXADOR DO BRASID

EM liRUXELLAS

ID R . P A 13 I O S O D R E

DIRECTOR MEDICO

o se& separo.

ALBERTO TEIXEIRA BOAVISTA

SOCIEDADE deSEGUROS SOBREâVIDA
SUCCURSAL EM S.PAULO: PRAÇA daSÉ,44-48

PRÉDIO PROPRIQ

MATRIZ:

RIO DE JANEÍRO
AV. RIO BRANCO, 125

SUCOURSAES EM TODOS OS ESTADOS,
EM PORTUGAL E HESPANHA

DIRECTOR DO BAXCO DO BRASID

E DO BAXCO BOAVISTA

Director da Succursal de

São Paulo :

DR. IIORAOIO RODRIGUES

KX - PHIÍSIDEXTIS DA

A.gSOCIACÃO COMMERCIAL;

EX - CHEPE DO

SEKVICO DE A13ASTECIMEXTO DAS

TROPAS COXSTITXJCIOXALISTAS

Seguros pagos e emprestirnos feitos aos se
gurados durante o anno de 1931, mais de 23.000:000 $000

Seguros pagos desde a sua fimdação .... 104.000:000$ 000

Total de Reserva mais de 67.000:000 $ 000

C07s[SULTE TSÍOSSOS AGETsíTES

p-. , • - ',v V"'-* i'' õ



Pag. 16 Revista cios Criadores Ftívcreiro, 1933

Liberal n.° 1.026 — Pae: Pit n." 45; mãe Xiria
XXII n.° 81 ambos importados. Da criação do

sr. Nilo Gomes Jardim, em Guai-atinguetá.

interessados, valendo-lhes muito para isso

os annuncios contínuos, as noticias e os bons
conselhos contidos na. mesma Revista.

Transporte de boiadas, de reproductores
e de leite

jjâo é demais repetir que os -transportes
ferroviários, não só de boiadas de córte, de
reproductores, de vaccas leiteiras e ainda ,o
transporte de leite, permanecem na mes-
missima imperfeição e atrazo.

Os trens que transportam boiadas para
os matadouros não têm horário, permane
cem horas e horas nos desvios. Dahi o facto
muito commum de chegarem as boiadas ao
termo da viagem demasiadamente desmere
cidas c por isso depreciadas quando não des
falcadas pela morte de animaes ou pela fuga
de alguns nos troncos de baldeação. Em

Productos para Criadores e Agricultores?

CONSULTEM

Arlhur Vianna & Cia. Lid.

S. PAULO - Jtua de Suo Bento, 14-C- Postal, 3520

RIO DE JANEIRO - Rua do Cattcte, 203- Sobrado

JUIZ DE FORA - Rua Benjamin Canstante, 589

BELLO HORIZONTE - Avenida do Commercio, 205

Caixa Postal, 291

qualquer paiz civilisado o transporte do boia
das é interromihdo de 24 cni 24 lioras para
descanço e alimentação dos animaes em pas
tos adrede preparado.^.

O transporte de reproductores ó mais <lo-
ficicnte ainda por que na maioria das vozes
as gaiolas que os recebem não são desinfe-
ctadas, embora o interc.s.sado pague por oc-

casião do despacho uma t.axa para esse fim.

Os trens que os tran.sportam não .são dc car
reira rapida como deveriam ser. E não é
só iisso: algumas estradas de ferro chumbam
os feichps das portas das gaiolas e aos ani
maes ahi trancafiados não permittida a
assistência por um tratador durante a Aua-
gem, afim de lhes dar alimento e agua.

.0 transporte de vaccas em lactação
ccnstitue um perigo, iiorquc não raras vo

zes permanecem ellas no vagão por mais de
48 horas sem tomar agua e alimento de es-

peeie alguma e disso resulta ficarem estra
gadas e mesmo inutilisadas para a funcção
a que se destinam.

Ainda em Novembro esta Federação des
pachou da Estação da Lapa, ás 16 horas,
destinadas á Estação de Roseira, onde de
veriam chegar ás 11 horas do dia seguinte,
15 reproductores hollandezes puro sanguq.
Pois bem, no dia seguinte ás 16 horas os va
gões que continham Os 16 bovinos, ainda
permaneciam no pateo da Estação do Nor
te e uma das vaccas alli jazia morta. Até
hoje ainda não se conseguiu apurar a culpa
ou responsabilidade por e.sse descalabro. ,

Não se concebe como possam as nossas
autoridades sanitarias applicarem as' exis-
gencias de uma lei sobre producção e com
mercio de leite, sem as garantias de um trans
porte apropriado. Inspirado nesse critério,
f i qir, ro plano leiteiro qa? a ncs', coir-
m's ãn de tcehricfs teve occasião dp traçar
e que foi apresentado aos poderes públicos em
Dezembro de 1930, as.sim se expressou quan-
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Os prejuízos causados por es
ta eufei-midade no decurso do

annò de 1931, forani alarmantes.

Os rebanhos de gado leitei
ro sempre expostos, dada a

fuueção exhausfíva de produzir

leite, foram os mais sacrifica
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Empregando SORO e VACCII
anli-nphtosa do

V^k INSTITUTO VITAL BRAZIL
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aconselho, portan-
to, a todos os criadores e prin

cipalmente aos que exploram o
leite em volta da cidade, de fi

carem sempre munidas de um
stock de SORO ANTI-APHTO-

SO para na occasião de perigo
evitarem a perda quasi total

do leite durante muitos dias,
sem faliar na mortandade má

xima nos bezerros novos.

(Das experiências feitas pelo
Prof. Dr. Octavio Dupont, ca-

thedratico da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Ve

terinária do Rio de Janeiro).
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VACCINA CONTRA O ABORTO EPIZOOTICO (polyvalente).
O Instituto prepara sob encommenda

Nota Os pedidos deverão ser acompanhados das respectivas importâncias das encommendas,
accrescidas das despesas de embalagem e expedição de accordo com a seguinte tabella:

De 1 a 50 empolaa 300 rs. por unidade De 150 a 250 empolos 200 rs. por unidade
Do 50 a 150 ,, 250 ,, ,, De 250 a 550 150

De 500 a I.OOO cmpolas 100 rs. por unidade

Av. 7 Setembro, 314

Caixa Postal, 28
INSTITUTO VITAL BRASIL

JJíITEItOI

End. Teleg.: "VITAL"

Phone, 927

J%M=
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Um torno de hollfindezas p. s. importados, per
tencentes ao sr. Cláudio de C,arvalho, em l'ar-

iiahyba.

do se referiu ao transporte de leite : "Abas
tecer um centro importante com leite de boa
qualidade, signijica transportar diariamente
enorme quantidade desse producto extrahido e
manipulado hygienicamente, evitando que a
sua qualidade se modijique sensivelmente".

Em Maio de 1931 foi assignado o de
creto que criou o novo serviço de fiscalisa-

ção para a producção e commercio de leite
no Estado de São Paulo. Eiz o art. 60 desse

decreto : "As emprezas de transporte dispo-
rão dentro de prazo jixado pelo Serviço SanU
tario de carros jrigorijicos de typos por elle
approvado para a remessa e transporte do
leite em grosso de jorma a permittir a. manu

tenção do leite no estado liquido em temperatura
maxima de 8 ° C. Disporão igualmente essas
empresas de um deposito jrigorijico nas eon-
dições, a critério das autoridade sanilaria."

Não nos consta que até hoje uma só
estrada de Ferro tenha construido um va

gão frigorífico, especial para o trapsporte de
leite. As condições em que esse producto
é transportado para c.sta Capital são as mais
primitivas. Não importa ás companhias de
transporte entregar o producto com suas qua
lidades profundamente alteradas ; quem paga
a differença 6 a saúde publica e o productor,
eternas victimas.

Õ incremento da producção num cen
tro pastoril exige como garantia o transporte
apropriado, c se a producção for pequena,
ao cabo de poucos a unos, com transporte
apropriado trens especiaes hão de se tornar
necessários. O leite é uma mercadoria cons

tante de Janeiro a Dezembro e jamais o
seu transporte será um ônus para as estra
das de ferro.

Serviço de Registro Gcnealogieo iComquanto interrompido esse trabalho
com os acontecimentos occorridos este anno,

foram registrados os seguintes reproductores
num total de 97, sendo :

RÀ Ç AS P. S. I. P. S. N. 0. D. P. S. N. O. C. Mestiços Totai,

Hollancleza 0 13 32 0 45 ^
Jersey 0 16 7 0 23

Schwytz 0 12 16 0 28 1
Ayrshire 1 0 0 0 1 ^

Total 1 41 55 .0 97

Com es.se total o numero de animaes As communicaçõés de coberturas, de
registrados no "Herd-Boock" elevou-se a nascimentos, de obitos e de transferencias,
1.532. foram numerosas. . >

i kL;, 7
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ao dono o seu /

pêso em OURO/

MHO da

mim CHIMICA:

li Proteínas. .. 18,625

Matéria graxa 5,305

ji liydratos. . . 38,530
'li

i Saes mlneraes 5,745

A TORTA rOMPI FTA N 1 é o alimento mais completo e equili-v^v/mrLLiM II. I çgg existe para o gado vaccum

E' higiênica, de bôa conservação, não produz complicações nos orgãos res
piratórios ou digestivos.

E' de applicação pratica e fácil, não offerece os inconvenientes dos grandes
volumes de farellos e farinhas, reduzindo ao minimo, trabalho, despezas
e os perigos de misturas de diversos productos geralmente empregados
na alimentação dos gados. ^ «

E' econômica, porque o seu preço de 350 reis por hilo está muito aqueni do
seu valor alimentar e do lucro que do seu emprego resulta para o criador.

mouvho da. duz

Para mais informações dirija-se ao

' RUA. RO ROSÁRIO, IGO - RIO DE JAlNEIRO
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DESNATADEIRAS para LEITE

MOVIMENTADA A FORÇA MOTRIZ E MANUAL

COME <Ci5.K^i5.C:][]D>iS.]D>]E lOE <S<0

i5 lOtíO ILMlBíOS 3P03EX MOIRÜ

Ü; BAL TIC

mê:àmSí

Únicos Representantes no Brasil: '

SOCIEDADE —• SUISSA
Engenheiros — Conslruciores — Importadores

Endereço Telegraphico "Ilig"

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO

Rua São Pedbo, 14 R. Flobencio be Abreu, 164
Caixa Postal, 1775 Caixa Postal, 763

PORTp ALEGRE

Praça Montevideo, 65
Caixa Postal, 137

RECIFE

Aven. Rio Branco, 152
Caixa Postal, 388

E'-nos agradavel rcdatar que um bom
numero de criadores já comprehende muito
bem a sua utilidade c a.s vantagens que dclle
advirão. Innumoras são as solicitações qur
a Federação tem recebido dos criadores, pars
classificar e organi.sar nas fazendas o regis
tro dos seus rebanhos. Na compra de repn>-

ductores os interessados já sabem exigir o
dão preferencia aos animacs registrados.
Esses criadores mais experimentados c mais
lúcidos já se convenceram da seguinte ver
dade : "Não se compra xtm reprodxictor {ma
cho ou. jemea) pelo que elle é, e sim pelo qat
joram os seus ascendentes, e que jjara isso
exige-se a genealogia do animal ixiscripío no
Herd-Book ou Licro Genealogico !"

Já tem sido dito e é bom que se repi
ta que diante dos vários factores que com
portam o melhoramento de um rebanho,
occupa o primeito logar entre os tres prin-
cipaes, à hereditariedade, depois os cuidados
hygienicos e finalmente a alimentação. A
hereditariedade é o phenomeno que trans-
mitte a conformação, as qualidades leiteiras
e outras qualidades de rendimento. Essa
transmissão é tanto mais certa quanto inaior
fôr no rebanho o numero de gerações ijorta-
doras das aptidões visadas.

O desejo de aperfeiçoar os seus rebanhos,
imprimindo-lhes qualidades e corrigindo seus
defeitos e si os criadores ambicionam para

os mesmos qualidades constantes de maior
rendimento, somente realizarão isso submet-
tendo-os ao Serviço de Registro Genealogico.

Segundo os methodos antigos os i-epro-

ductores eram escolhidos na base do typo

individual, registro das mães, ou no geral
pela excellencia do seu pedigree,; porém,
hoje em dia a sciencia aconselha que sejam
elles escolhidos unicamente na base do pro
cedimento^ das filhas em comparação com
O' das suas mães. Desse critério os criadores

não podem se afastar, porque é o único pro-
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cesso seguro para levantar a capacidade pro-
ductora do rebanho e obter afinal uma raça
de gado leiteiro capaz de sustentar um alto
e lucrativo nivel de producção.

Na phase actual dos nossos conhecimen
tos genéticos esse é o único critério que se
pode recommendar e que pode ser assim an-
nunciado : "é o ão uso continuo, geração após
geração, de reproductores que tenham demons
trado, mediante a capacidade productiva de
suas jillias de que estão transnvittindo os Jacto-
res de alta producção !

Na producção da carne, a forma é o in
dicio mais ou menos claro da mesma, não
se dando o mesmo com a pi-oducção do leite,
onde muitas vezes a conformação não tem
relação alguma com o ^rendimento. Dahi
porque no julgamento c escolha dos animaes
o juizo exterior se completa com o juizo in-
directo, dado pela origem do animal : as
cendência, descendência e pela a%)tidão phy-
siologica, producção. Se não iniciarmos desde
já um trabalho, no sentido de registrar e
controlar a origem e a producção, onde os
elementos para um trabalho serio e util?

Os criadores precisam conhecer e eli
minar os factores negativos que impedem
que cheguem aos de grande rendimento.
Elles precisam trabalhar com garantias cer
tas para, maiores lucros. O problema da
producção econômica prevê o futuro, as ne
cessidades e as condições do mercado, cada
vez rnais exigentes.

A importância do assumpto obriga os
criadores e os zootechnistas a avançar jDara
o futuro, porque, os animaes que prepara
mos agora, só de faturo é ijue darão por,
multiplicação, seus rendimentos genéticos e
seus filhos e netos chegarão a tempo da con
quista do valor pastoril e agrícola.

O processo do aperfeiçoamento pecuário
é lento. E' o resultado do trabalho que leva
annos, no qual intervem factores complexos

O segredo
da producção

de leite

TTMA vacca precisa de uma
certa quantidade de farello

para a manutenção de seu corpõ.

Alimentada com meias rações
— a producção de leite soffre.

Alimentada com rações ade
quadas, correctamente balan
ceadas — ella produzirá a
quantidade maxima de leite.

Peça-nos formulas balanceadas

contendo

( ( REFIN AZIL",
•• O farello proteinoso, em con-
jur.cto com outros materiaes

á sua disposição.

RiriNACõís DE Milho, Brazil s. a.
CAIXA, 2972 S. PAULO-BRASIL
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e no qual tem-se que pôr uma grande dose
de perseverança e intelligencia.

E' chegado o momento em que a econo
mia nacional tem o direito de exigir da in
dustria pecuaria uma producção maior e de
melhor qualidade. Mas, para uma tarefa
tão grandiosa, os criadores não podem con
tinuar soffrendo as conseqüências da inércia
e da desorganisação. Urge uma legislação
que lhes entregue com curso legal, o Serviço
de Registro Genealogico, bem assim a or-
ganisação das Exposições de animaes e dos
concursos de producção, afim de que entre
outras vantagens, os criadores possam nas
exposições ter garantias reaes da origem dos
animaes que a ellas concorrem. E' claro
que assim ao cabo de poucos annos, só po
derão concorrer ás exposições e só poderão
nellas serem vendidos os reproductores de
pedigree, sabidos dos rebanhos registrados
nos "Herd-Books."

Com a maior audacia e notorio abuso
se qualifica hoje um reproductor^ nas exposi- '
ções. Basta para tanto um julgamento a
olho e as informações do proprietário do ani
mal, E assim, nessas condições, que estimu
lo pode ter um criador, que zela pela pureza
do sangue do seu rebanho, que faz sacrifícios
de dinheiro comprando touros de proce
dência conhecida, se vão concorrer com os,
productos de sua criação, animaes de origem
duvidosa, apparentemente bons, e que mui
tas vezes induz o juiz a um erro.

Precisamos sahir dessa babel de rotina
e empirismo, que pela parte do criador jus-
•t;.ifieam o anceio pelo lucro immediato e da
pai'te do zootechnista a ignorância e a pre
guiça.

Se quizermos que está iniciativa tenha
a efficiencia de que se .deve esperar, é neces
sário a sancção de uma lei que prevendo as
suas finalidades, preveja também a finali
dade das exposições de animaes.

mí:

A tarefa do governo ó tão somente de
legislar e de auxiliar fínanccúinmente, caben
do a execução dcse.s trabalhos aos ciiadores
atravez das suas sociedades cspecialisada.s.

Producção, abastecimento e comniercio ,
de leite

Em o nosso ultimo relatório, sobie o as-
sumpto deste capitulo assim nos referimos.

"Está na consciência do todos o quanto
de trabalho c de esforço tem despendido a
nossa Federação afim de criar para os pro-
dudtores de leite uma situação de pi'Ospcii-
dade e para o consumidor uma situação de
tranquillidade pela garantia da qualidade do
producto".

Se os nossos inteirados esforços não tcui
sido coroados de êxito, os factos abi estão
demonstrando que as causas desse insuc-
cesso residem :

jalta do sentimento de so-
lidariedade po?' parte dos criadores paia
que se. organizem ;

2.o — Numa mais exacta comprehen-

são da importância c complexidade desse
Serviço por parte dos poderes públicos.

Pois bem, os factos abi estão demons
trando que as mesmas causas permanecem
e que a situação, tanto do consumidor como
do productor, se aggravam.

Leis, decretos novos ou regulamentos,
de pouco ou nada valerão, uma vez que as
causas permaneçam. Se muitos, por ellas
responsáveis, fogem lesados nos seus bavercs
e de productorcs de leite para o consumo pu
blico, passam á invernistás, fabricantes de
queijo e de manteiga, ou mesmo negociantes de
gado, alguns, uma minoria, mas feliz, contra
riando aquelles, acconiodam-se ao ambiente.

Mas, não percamos a esperança, a situa
ção em que se acba a producção e o com-
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mercio de leite no Estado, ha de se modificar
fatalmente, queiram ou não os seus adeptos.
Não tardará o apparecimento de elementos
novos no commercio do leite. Elementos que
organisados commercialmcnte e apparelha-
dos technicamente com o que houver de mais
moderno, da fazenda ou do estabulo ao con
sumidor, organisarão um trabalho capaz de
garantir ao consumidor um leite com quali
dades acima daquellas que a lei actual exige.
E teremos pela primeira vez cm São Pau o,
no commercio de leite, a concorrência pelo
factor qualidade.

Uma empreza organisada e dirigida poi
pessoas' de idoneidade comprovada, que sai
ba amparar nas suas organisações, tanto os
interesses dos productores como os dois con
sumidores, pela confiança conquistará bôa
freguezia c triumphará, abrindo novos e
vastos horizontes á industria leiteiia em
São Paulo.

Uma organização nessas condições não
molestará os bem intencionados, que terão

opportunidade de plasmar os seus negocies
em idêntica organisação, o, a autoridade sa
nitária só poderá recebel-a de braços abertos
porque terá ao seu lado elementos, que pela
sua organisação, pelo critério e escrúpulo
dos seus negocies conquistarão prestigio e
se farão respeitados.

Em todos os paizes civilisados a idonei
dade profissional daquelles que se dedicam
á producção e ao commercio do leite é um
facto, e quem não a tem não se agüente nesse
negocio em qiíe a concorrência pela qualidade
é o maior incentivo d producção e ao consumo.

A empresa que virá, da sua organisação
terá os elementos todos e as provas, para jun
to ao consumidor garantir que o leite que ella
fornece- é bacteriologicamente limpo e chi-
micamente rico.

Não importa a concorrência no preço,
não só porque o preço de 11000 o litro de
leite pasteürisado a domicilio comporta as
despezas necessárias e precisas para obtel-o
optimo e entregal-o com as mesmas quali-
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dades, como também a -empreza qae virá,
prevê nas suas organisações um trabalho edu
cacional systematisado e intelligente, junto
ao consumidor, que não precisará ser um in-
tellectual para aprender a exigir leite bom e
repellir o de má qualidade.

O facto de produzir leite bom e pasteuri-
sado, não implica no augmento de despesas,
de modo a obrigar a elevar o seu preço ^a
mais de ISOOO o litro, entretanto, mesmo
que isso aconteça, o leite para uso directo,
terá maior consumo, não porque seu preço seja
baixo, mas quando seu preço seja justo, seja
elle garantido na sua pureza e genuinidade.

Na cidade de São Paulo não se consome

maior quantidade de leite, não porque custa
ISOOO a domicilio, ou S700 nas leiterias, de
arrabaldes ou nos carros tanques e sim por
que o producto está desmoralisado ou de
sacreditado perante o consumidor.

E' do papel que o leite desempenha hoje
em dia na alimentação publica, que São Paulo
precisa dar sempre attenção especial a tudo
que a elle se relaciona e principalmente, a sua
prodiccção, qualidades sanitarias e covimercio.

Não é só de instrucção ou de saúde moral
que precisamos e sim também,da saúde physica,
factor este que alliado aos dois primeiros, nos
culminará em qualquer ordem de actividade.

Assistência aos criadores de porcos

Dada a organisação technica da nossa
lederação, de um anno para cá a nossa séde
social tem affluido um numero não pequeno
de interessados na criação de porcos, que so
licitam conselhos, informações e assistência
veterinária. Por sua vez as estatísticas de
producção e consumo de suínos e seus deri
vados nos induzem não só a incentivar a
criação de suínos no Estado coiU' conselhos
e divulgações úteis, como ainda a amparal-o
dentro da nossa csphera de trabalhos.

Segundo a Dircctoria de Estatística In
dustria e Commercio da Seci'etaria da Agri
cultura p rebanho de suínos no Estado, no
período de 1930 a 31, orça nam total de,
3.024.324 cabeças, sendo :

i.048.471 porcos
617.33.3 porcas

1.3Õ8.620 leitões

Ora, se o consumo interno do Estadô
exige annualmente mais de 3.000.000 de ca

beças, e se ao ponto de ceva temos annual
mente apenas 1.048.471 porcos, concluimos
que só para as nossas necessidades internas

precisamos triplicar a nossa producção de
porcos, evitando-se assim o êxodo de

80.000:0008000 que annualmente sahein pai'a
fóra do Estado na acquisição de porcos e
seus sub-productos.

Estudando-se entretanto os números da
estatística que reputamos certos, depara-se
com um facto alarmante, é o da mortandade
dos leitões. Comparando-se o numero de
porcas 617-333 com o numero de leilõ.s

1.358.520 temos o alarme, que é maior ain
da quando comparamos este ultimo com o
de porcos ao pontos de ceva 1.048.471.

^ Vamos admittir que das 617.333 por
cas 30 % ou 185.199 não procriem, temos
neste caso, em estado de procriação 432.134
porcas. Admittindo-se apenas 2 parições por
anno, com 6 leitões cada uma, numero ri-
diculo, naesmo assim teríamos 5.185.608, para
os quaes se adniittirmos umà mortalidade
de 50 %, ainda nos restariam 2.592.804 lei
tões e não 1.358.520, segundo a estatística.
Dahi conclue-se que, ou a mortalidade de
leitões eleva-se a cerca de 80 % ou então as
porcas parem de 2 a 3 leitões por vez, hypo-
these esta menos provável. Em qualquer
das duas hypotheses, o facto é que, os prejuí
zos com o numero insignificante de leitões, ou
de porcos na edade de ceva são consideráveis,
sommam muitas dezenas de mil contos de réis.
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As nossas condições naturaes, o nosso
meio rural e as nossas condições agricolas
industriaes, nos aconselham a encarar a
criação de porcos no Estado, não sómente
para os limites restrictos do consumo inter
no, mas ainda como um negocio de exporta
ção franca e de grande consumo mundial.

Ao lado da industria leiteira a criação

de porcos se accomoda economicamente bem.
Eis ahi as razões porque a nossa Federação
sente-se no dever patriótico de organisar ao

lado dos seus serviços, mais o da assistência

aos criadores de suinos que a procuram.

O caminlio do cooperativismo

Ainda dentro das suas finalidades, esta
Federação vern activando os trabalhos da
secção de fornecimentos aos seus associados.

de tudo quanto possam elles precisar para as
suas actividades agro-pastoris.

Esta lealisação que visa principalmente
preparar um ambiente para uma coopera
tiva de consumo entre os seus associados,,

vem demonstrando desde já a sua activida-
de e importância; se por um lado attende os
criadores, evitando-lhes um traballio incom-
modo e por vezes incerto pela difficuldade
de encontrarem o que elles precisam, por ou
tro lado, mesmo lhes dando vantagens nos
preços, usufrue a Federação as porcentagens
que a praxe commercial estabelece.

Mesmo em inicio, basta ver que a nos

sa conta de fornecimentos accusou este anno

um saldo de 15:033$400 e dado o augmento
dos nossos fornecimentos nestes últimos me-

zes, prevê-se para o anno proximo um saldo
com o numerário necessário para o equilibrio
das despezas da nossa -Federação.

AL iNYERNADA
O MBtHOR paraE^GO^I^^
DE

IA R.flLURRESPENTERDO/15
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á cooperativa de vendas do.s pi-oductos dos
seus cooperados. Esta porém muito mais
complexa, porque attende não só a parte
financeira, mais ainda o que diz respeito á
collocação dos productos. Se conseguirmos
reunir num só corpo algumas centenas de
criadores, poderemos vencer muitas das bar
reiras que se oppõem ao progresso da nossa
pecuaria e industria leiteira e assim obter

mos os elementos, com os quaes orientaremos
um organismo capaz de contribuir com mais
efficacia na vida econômica daquelles que
se dedicam principalmente á pecuaria c é
industria leiteira.

Soei1 o s

Já que os governos não se capacitam da
' obrigação de auxiliar financeiramente, socie

dades beneficientes, como esta, façamos nós
um trabalho de cooperativísmo.

Calculemos que os nossos associados to

dos em numero de 153 resolvam a comprar
forragens, sal, sementes, medicamentos, des-
infectantes, machinismos, objectos diversos,
emfim tudo quanto elles necessitarem para
a sua activídade agro-pastoril, por inter
médio desta Federação. E' claro que esta
para um fornecimento certo e vultuoso, ajus
tará as suas compras nessa base e dahi po
der exercer uma influencia considerável so
bre os preços dos mercados, ganhando a dif-
ferença que representa o lucro dos inter
mediários,

O criador isolado, não poderá agir do
mesmo modo, porque além de não poder
cotejar a qualidade do producto, desconhece os
preços do mercado e a intensidade da offerta.

Antes de realisarmos uma organisação
cooperativista, sempre mais comple.xa, de
vemos ajustar um convênio entre os asso
ciados pára que elles realizem as sus compras .
collectivamente, pois que, demonstradas as
vantagens desta organisação, conquistaremos
novos adeptos e associados, até hoje indiffe-
rentes aos trabalhos desta Federação. Fa
çamos sentir ao criador que elle ingresse
nesta Federação, não para obter um lucro
directò, uma renda, mas sim com o propó
sito de criar um organism.o poderoso, que
lhes preste certos serviços, capazes de lhes
proporcionar um augmento nos lucros de
cada anno. O criador será ao mesmo tempo
o proprietário e o cliente da Federação, a
qual para desenvolver esses serviços e criar
novos, depende da sua ajuda, da sua bôa
vontade e fidelidade, muito mais do que
qualquer empreza commercial e industrial.

Por este caminho chegaremos logo á co
operativa de consumo e iremos muito além.

No decurso do anno recebemos 8 adhe-

sões de .socios contribuintes, perfazendo assim
um total de 59 remidos, 132 contribuintes e
2 honorários, ou sejam ao todo 193 socios.

O numero de socios é insignificante ain
da. Precisamos augmental-o para que a nossa
Federação possa continuar a prosperar, dar
aos seus trabalhos maior efficiencia e distri
buir maiores beneficios. Pelo conceito de-
que ella gosa e pelos serviços que vem pres
tando, a falta de novos adeptos se justifica
em parte pela situação de desalento em que
se encontram os criadores de gado. bovino,
mas não é só isso, entre nós, os criadores, na
sua maioria, trabalham ainda imbuídos do
espirito de egoísmo, que os faz enxergar com
máu olhado a prosperidade e a activídade dos
seus proprios companheiros de classe. Para ,
esses não valem sociedades como a n,ossa
Federação que se esforça para que adoptem
nos seus trabalhos methodos efficazes" que
lhes assegure não um negocio de occasião,
mãs, sim, uma organisação que fique a desa
fiar as intempéries e imprevisões.

E' preciso que os criadores se caiiacitem
de que elles precisam familiarisar-se com os
estudos dos factores de maior influencia na
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organização e êxito econoniico dos seus tra
balhos pastoris. O mechanismo da concor
rência, cada vez mais intcn.sa, lhes atira numa
guerra continua e sem descanço que não ad-
mitte nem duvidas, nem enganos e nem mis
tificações e sim, somente verdades.

Urge que daqui para o futuro esta Fe
deração promova reuniões quinzenaes ou
mensaes, ás quaes serão levados assumptos
previamente escolhidos e que possam inte
ressar mais de perto a nossa industria pas
toril. E para que os criadores saibam e
possam trazer ou enviar as suas suggestõcs,
com antecipação serão avisados.

A nossa Federação tem,uma finalidade
social e econômica muito elevada e para

alcançal-a com toda a sua plenitude precisa
do apoio moral, financeiro e da iniciativa
dos criadores, entretanto, achamos que os
criadores antes de se associar ,a uma socie
dade como esta devem se capacitar da sua
utilidade e finalidade.

Estado financeiro da Federação

Conforme balanço e contas apresenta
das, e annexa a este, vê-se que a Federação
sofrreu no seu capital um decréscimo de
15;OOOiSboO.

Esse decréscimo é ainda o reflexo da
suspensão do pagamento da subvenção an-
nual de 40;000$000 que anteriormente lhes
dava o Ministério da Agricultura para a ma
nutenção no Estado do Serviço de Registro
Genealogico das raças bovinas.

A Directoria agiu com acerto no senti
do de, pelo menos, equilibrar a receita com
as despezas da Federação, restringindo den
tro do possivel as despezas sem entretanto

prejudicar os trabalhos da Sociedade e in
crementando a Secção de fornecimentos aos

associados. Não fôra a suspensão e parali
sação dos nossos trabalhos no periodo de
Julho a meados de .Outubro, teríamos che

CANNULAS PARA EXGOTAMENTO

DE UBERE INFLAMMADO

UMA 5$000

PEÇAM A

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES

gado a 31 de Dezembro sem déficit ou com
elle reduzido ao mínimo. Isso prova-se com
os nossos balancetes niensaeas que demons
tram em 30 de Junho, o déficit reduzido a
3.539$900. Muito valeu a nossa secção de
fornecimentos, organisação ainda em ini
cio, e cuja conta em 8 mezes de serviço ac-
cusa um saldo de 15:032$400. Conforme

expuzemos no capitulo anterior, no anno vin
douro, contamos dar maior desenvolvimento
á secção de fornecimentos e obtermos maio
res vantagens.

A receita da Federação precisa ser au-
gmentada, as suas contas, receita e despeza"~s
precisam ser equilibradas, o seu patrimônio
que é hoje de 236:4378834 precisa ser au-
graentado, porque a nossa Sociedade não
pode ficar naquillo que é, ella precisa criar
e desenvolver outros serviços indispensáveis
á actividace e ao bem estar dos criadores^

Dos Governos não podemos contar com au_
xilios financeiros, pelo que mais uma vez te_
remos que nos.valer da iniciativa particular^

A Receita verificada proveniente
de annuidades, jóias, juros,
commissões e "Revista" foi de 43:8901334

A Despeza resultante de es-
tampilhas, asâigngturas, despe- v
zas geraes, ordenados, aluguel.
Serviço de Registro Genealo
gico, fundo de depreciação, foi
de - . . . 58:8908334

..'....iW-JttwR.
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Balanço Geral
VERIFICADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

A C TIV O PASSIVO

Devedores remissos : , • Fcxdo social :

Saldo desta conta. . . 2;424S 00 Saldo desta conta. . . 230:0008000

Medalhas" ' ' Prejuízo verificado . . 15:0008000 215:0008300
Saldo desta conta. . . \ .' . 658300 ''• DEPnEciAçÃo :

Objectos DE ESCRiPTORio:' ' , - Saldo desta conta. . . 8:6798000
Saldo desta conta. . 1:2898600 Creditado n/exercido . 1:147-8934 9:82GS93-1

Bibliotheca : , ' Anxüidades em cobrança :

Saldo desta conta. .... . . . - . 893-8000" Recibos que figuram em ç/c., ". . . 1:8008000
Moveis E utensílios : , .- Cont.as correntes :

Saldo desta conta. . . . . . . .- . 14:3798000. ' credor . 9:8108900
Efteitos a receber:' . , , ' 236:4378834

Saldo desta conta. . . 144.8600 (a) a. V. Cerquinho,

Co.NTAS CORRENTES' Presidente

Banco Comm- Indust. " » Cláudio de Carvalho Otto plessmann
E. São Paulo: Thesoureiro G." Livros

0/ Prazo-Fixo . . 179:3338334 "
C/ Movimento . . 1:869-8800 tr; u* i • 1 + tr"

•r, V, 11 Ris ahi senhore.s socio.s, o relato dos Wí:.-
Banco CommerciaJ do

E. de São Paulo : balhos realizados e as contas referentes ao
Cl Movimento . ; 3:1598900 exercício que se findou em 31 de Dezembro

Associados devedorès c/ p. passado Submcttemo.s aos Snrs. Socios a
relaçao - ....... 25:8188100 2i0:i8isio4 discusão dos ncssos actos, assim cGino este

~ relatório e contas.
Saldo em caixa. . . . . . .. . 4:4748700 ^ 1933.

Mercadorias :

nr . -j ' , A DIRECTORIAInventariadas. . . j - • ; . . . . y 2:5868400
Virgílio Penna (ca) A. V. Cerquinho
Gerente Technico AhNALDO DE "CaMARGO

236:437-8834 Cláudio de Carvalho ,

.Esterilidade, Gestação e Parto

P uerperio

(Continuação) pelo Dr. Armando R. Taceres
(da Agricultura e Zootcenica Cuba)

sua volta ad estado em que se encontrava
antes da prenhez. ' - .

Puerperio é a designação dada aos phe- Uma vez terminado o parto, o ütero,
nomenos que se seguem aó parto, chamados graças ás suas extraordinárias contracti-
de retracção do utero e que consistem na bilidade e rétractibilidade, reduz o seu ta-

.- í -.'j
4-ÁlAÍ
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'

Aprosunlaçru» íuiUtíop coiu uma das cxtromidailos
nntcrioros crusadn sobre o pescoço. A extremidade
(ievcrd ser agarrada um pouco para cima da mu-
nlicca e leva<ia até abaixo do lado correspoiideiite.

manho como uma esphera clastica que hou
vesse sido dilatada por um agente externo
que cessa no momento a sua acção. Além
disso, como a grande capacidade uterina obti
da durante a prenhez prende-se á multipli
cação dos elementos anatômicos dos tecidos
é mister que depois do parto se desenvolva
uma regressão á normalidade, afim do des-

apparecimento dos elementos desnecessários,

regressão que se faz pela reabsorpção, dimi
nuindo a matriz o seu peso e volume, voltan
do, quasi, as mesmas proporções anteriores
á gestação. " '

O eólio do utero também volta ao seu

estado normal, embora um pouco mais curto
e irregular ; a vulva recobra o seu tamanho
primitivo, ganhando contudo algumas ru
gas ; a vagina estreita-se; as mammas au-

gmentam de volume e entram em funccio-

namento ; reapparece o calor genesico.

Emquanto dura o periodo puerperal a
femea expulsa pela vulva productós sanguino-
lentos, chamados lochios e soffre ligeiras eóli
cas da matriz.

O phenomeno- mais saliente do puerperio
constitue-se na actividade do ubere dando lu
gar á secreção lactea. As tetas começam por
segregar um liquido viscoso, amarellado -e

m

AprosCutaçào anlorior com a cabeça desviada paija
• baixo. A cabeça deverá ser collocaila em posição

normal afim de que o sfeto possa saliir.

de gosto- desagradável, chamado colostro que
parece ter a missão de purgar o recem-nascido.
O leite nada mais é que um liquido de secre
ção physiologica, de còr mais ou menos bran
ca-amarella da, de cheiro particular, sabor
adocicado e peso. especifico variavel, que é
segregado pelas femeas afim de alimentar
as crias, constituindo-lhes o melhor dos ali
mentos.

Vamos expôr com brevidade as precau
ções que devem ser tomadas após o parto e

durante o periodo do puerperio. A interven
ção do criador deve se limitar a levantar
as forças da mãe e assegurar a vida do nova
ser. Antes de mais nada deve limpar cuida

dosamente as regiões posteriores da vacca,
enxugar-lhe o suor, friccional-a com um pu
nhado de palha limpa ou feno. Feita a fiãc-
ção é conveniente cobril-a com uma manta,
nos dias frios, e preparar uma beberragemi
de agqa e farinha de trigo, ligeiramente sal
gada e uma bôa cama de pallia, deixando-a,
finalmente, tranquilla e em repouso.

E' conveniente uma dieta, durante as
seguintes 24 horas, dando-lhe apenas agua
com farinha. E' muito importante, também,
principalmente nas vaccas leiteiras, a vigi
lância do ubei'e, evitando-se qualquer exces-

'1
• •/?
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i

)rc'Scnta(;ão anterior. O feto se encontra com o
ío para baixo e para facilitar o parlo deverá
empurrada para traz a iiartc anterior afim
de collocal-ü cm apresentação posterior.

so prejudicial. Deve-se orclenhal-a antes o
depois do parto, fazer a cria mammar o suf-
ficiente, ordenhar novamente, cuidados que
devem ser observados durante os primeiros
dias e até tres vezes em cada 24 horas.

A ordenha antes da parição é muitas
vezes prejudicial, podendo acarretar uma
diminuição futura da secreção lactea, no
entanto ha occasiões em que o ubere fica
em tal estado de volume, dureza e calor, com
reacções capazes de transtornos tão graves
que, desde logo, entre a perda do ubere e
uma pequena diminuição de producção, sem
a menor vacillação, deve-se proceder á or
denha .

Transcorridas as 24 horas, começa-se a

dar ao animal, pouco a pouco, os alimentos
que constituem a sua ração, chegando-se,
passadas 48 horas, á ração mais convenien
te tanto em qualidade como em quantidade.

Em relação a cria, além dos cuidados
de que já tratamos, referentes ao cordão
umbellical, resta-nos dizer que é convenien
te o exame da cara com o objectivo de veri
ficar a existência de membranas prejudican
do a respiração, já que em alguns casos, ra
ros é verdade, pedaços da secundina ficam
adheridas áo narinas e a bocca, impedindo

a respiração do bezerro. Nesse caso deve-

se provocar a respiração o mais tlepres.^tt pos-
sivel, quer pela retirada das membranas c
limpeza das narinas e da bocca, a.s vezes
cheias de muicb, com agua morna, quer pela
aspersão de agua fria, beliscões, cócegas nas
narinas com uma penna, pancadas na cara
c costas ou praticando-se os movimentos

rythmicos da lingua o dos membros antoriores.
Em muitos casos com esses simples rne-

thodos, tem-se feito \dver bezerros que pa
reciam mortos.

E' conveniente limpar a seccar o be
zerro quando a mãe não ,o fez ainda o que
na pratica é muito raro, pois o instincto
materno torna inútil essa precaução.

Secundinação

E' o nome com que se designa a expul
são dos envolucros fetaes, secundinas e pla-
centa que ficaram na matriz depois da ex
pulsão do feto e cuja retenção constituo um
grande perigo a quasi todas as femeas, em
bora menor para a vacca que tendo tido um
parto normal e estabelecida de maneira re
gular a funcção lactea, pode retardar a se
cundinação, não sendo raro a expulsão das
secundinas depois de transcorridos vários
dias.

Logo após a sabida do feto, a matriz se
retrahe energicamente, reduzindo a sua ca
pacidade c não acompanhando-a nessa re
tração as secundinas, em lugar de seguir o
orgão nesse movimento despregam-s6 pouco
a pouco, até completa liberdade no interior
do utero.

Uma vez solta a placenta as contracções
do utero empurram-na até o eólio e vaginã,
trabalho em que intervem, também, as con
tracções abdominaes. Durante a secundina
ção a femea soffre dores não tão fortes como
as do parto e as secundinas, já nos labiós vul-
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vaes, cahcin ao solo pelo proprio peso. Em
bora segundo alguns a vagina contribua de
maneira activa lE secundinação, esse facto

parece desmentido, pois quando o parto se
dá quando a vacca se encontra deitada c
assim permanece durante algum tempo a
cabida das secundinas não se realiza emquan-

to o animal não se põe de pé.
Na vacca a razão da retenção das secun

dinas por vários dias prende-se ao facto da
secundinação se effectuar lentamente em

virtude da placenta múltipla onde muitos

são os cotyledones de adherencia. IMesmo

assim não é conveniente a expulsão tardia da
placenta sendo de grande vantagem a rapi
dez do acto.

Em geral, em quasi todos os animaes
domésticos, as femeas comem as secundinas^
logo após expulsal-as o esse phenomeno curio
so, que mesmo nas femeas berbivoras não
produz transtoiiros digestivos, parece cons
tituir um acto pbysiologico de marcada acção
na secreção lactea e reapparecimento do eio.

(Ccnímwa)

INDICADOR COMMERCIAL
dos socios da Federação dos Criadores

Vendem reproductores:
Dr. José Martiniano Rodrigues Alves

vende garrotes p.s. Hollandez, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores. In
formações na mesma.

Jorge de Moraes Barros — Vende gar
rotes, vaeeas, novilhas hoUandezas. Informações
a rua Quintino Bocayuva, 54 — 3.° andar.

A. Stanley Dawe, Fazenda "Agrieola
Paulista", em Itatiba, vende garrotes p.s. Sol-
landez, registrados no Herd-Book da Federação
dos Criadores.

Companhia Rural "J. Bernardes", em
Campo Bello, Estado do Rio, Estação Barão
Homem de Mello, tem a venda garrotes puro
sangue e excellentes vacas da raça Jerseey.

Eliseu Teixeira de Camargo vende gar
rotes Schwyz p.s., registrados no Herd-Book
da Federação. Informações á Rua Veiga Filho
1 e também na Federação dos Criadores.

Walter Noble, importador de animaes de
pedigree, de qualquer parte do mundo, Rua
Estados Unidos 33, telep. 7-5536—-S. Paulo.

Horacio Isaú dos Santos tem para ven
der excellentes vaeeas leiteiras. Ver e tratar em
sua fazenda em Campo Limpo. L.S.P.R.

Manoel de Vaseoneellos vende vaeeas
e novilhas hoUandezas. Informações em Re-
bouças, L. Paulista, E, de São Paulo.

Fausto Penteado vende vaeeas, novilhas e
garrotes p. s. hollandez e registrados no Her-
Book da Federação dos Criadores, Informações
na Chaeara da Barra, em Campinas.

Renato Estafoquer tem sempre á venda,
em São Bernardo, excellentes vaeeas leiteiras,
de 8 a 15 htros." Telephone 324, Santo André,
onde poder.ão ser vistas e escolhidas.

Br. Qaudio de Carvalho vende um gar-
rote p.s. de 2 annos, filho de paes importados
e registrados nesta Federação. Vende também
leitões especiaes da raça Canastra-. Informa
ções na federação dos Criadores.

Granja Santa Hilda — Propriedade do
Dr. Enrico Barbosa Lima. Venda de reproduc
tores da raça Jersey. Rebanho registrado •no
no herd-bock da Federação dos Criadcres.

Jaccrehy — E. S. Paulo

João Alves Coelho vende novilhas e
vaeeas hoUandezas. Informações em Guaratin-
guetá

Pedro Galvão França Rangel, vende
optimos garrotes p. s. hollandez de pedigree,
registrados no Herd-Book da ''Federação dos
Criadores''. Informes com o seu proprietário
em Roseira — E. F. C. B.

CoUegio Adventista vende garrotes Hols-
tein-Friesian p.s.. Informações no CoUegio, em
Santo Amaro.

>M
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PROCUREM
— NA

FEDERAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES
DE BOVIT^OS

Nf
jjí,^saÊS

Seringas e agulhas de uso veterinário
Seringa ^Thampion"

Artigo superior — Estojo completo . . 75S000

Seringa inteiriça de metal
Estojo completo / de 10 c.c 45S000

l. de 20 c.c. ...... 55$000
Seringa de vidro — Completçi.... losooo

Alicates para furar focinho
Ae- touros — cada ... 40S00O

Agulhas americanas
,/ cada

Uso veterinário

2$000
Artigo superior

\ dúzia 20S00O

Cabrestos para touros
Q VaCCaS Artigo reforçado
para touros

vaccas

i J.Üd..

. 228000

. 208000 Argolas para focinho de touros
Artigo allemão superior -, cada 7$000

Correntes para vaccas

Artigo reforçado com optimo acabamento

. ^Typo 4/2 •. . . 608000 .
/ Typo 5/2 . . .'. . . .: . 808000

à


